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1 INTRODUÇÃO 

 

Utensílios de madeira são muito usados principalmente em móveis, como camas, mesas, 

estantes, armários, e também como portas, janelas, entre várias outras variedades de objetos. No 

presente, a produção de madeira continua sendo bem requisitada.  

Sabe-se muito bem que os recursos são extraídos da natureza, sendo prejudicial ao meio 

no qual se comete a retirada em excesso. Necessariamente tem que se usar a matéria-prima da 

melhor forma possível. 

O estudo destacou produtos fabricados principalmente de chapas MDF que, segundo 

Roque e Valença (1998), são “fabricadas com partículas de madeira ou outros materiais 

aglutinados por meio de uma resina e em seguida prensados.” Portanto, é visível a ideia 

ecológica desse tipo de chapa, que pega restos de resinas para se criar um material totalmente 

novo.  

A marcenaria em estudo foi a artesanal, nome dado aos profissionais que trabalham com 

uma linha de produtos voltados mais à decoração da casa. 

Contudo, o trabalho baseou-se num levantamento médio de quanto uma marcenaria 

artesanal na cidade de São Manuel, estado de São Paulo desperdiçou de material, separados por 

famílias, ou tipos de produtos, sendo móveis, decoração, caixas e peças cortada a laser, que 

segundo Silveira (2011), é uma interação entre uma radiação luminosa e o que será cortado. 

Usa-se luz ao invés de energia da mecânica, podendo, através de computador, se controlar o 

desperdício. Na empresa em questão o processo engatinha, com uma pequena máquina, então é 

pouco requisitado.  

Através da porcentagem de encomendas de cada família no mês, e a porcentagem media 
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de descarte de material de cada produto, pode-se calcular qual deles teve mais perda durante 

Março/2016 a Julho/2016, tempo no qual foi realizado . 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1.Material 

Utilizou-se editor de planilhas para o acompanhamento mensal de requisições de 

produtos, e cálculos matemáticos para o se saber, em m², o tanto de material perdido durante os 

5 meses do acompanhamento.  

 

2.2.Métodos 

Foi feito um levantamento, no qual o supervisor da empresa em questão, determinou 

uma média que todas as famílias desperdiçam, em porcentagem. 

O estudo foi divido em Tipos de família produzidas na marcenaria, ou seja , tipo do 

produto pedido pelo cliente:  

 Corte de móveis, 40% do material é descartado: escrivaninhas, mesas, cadeiras, 

armários, entre outros. 

 Peças decoradas, 25% do material é descartado: Qualquer tipo de decoração, 

entre caminhões, corações personalizados, ou qualquer ideia personalizada, 

além de criados e cômodas, que também fazem parte de decoração, são feitos 

com cortes de serra fita e tico-tico principalmente, esse processo que o 

desperdício é maior, pois tem muitos detalhes e o corte não é tão planejado igual 

o laser.  

 Caixas, 25% do material é descartado: caixas grandes, medias e pequenas dos 

mais variados tamanhos e formas. Exemplo: 18x18x8.  

 Corte a laser (8% do material é descartado) Lixeiras, porta guarda chuvas, porta 

fraldas, bandejas, dentre mais. O corte é feito por computador, então o 

desperdício é menor, pois o sistema planeja aproveitar o máximo. 

Cada chapa comprada mede 5,25 m². O cálculo executado no estudo foi: O número de 

chapas compradas no mês, tendo o total de madeira, em m². Exemplo: 15 chapas x 5,25 = 78,75 
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m². 

Foi medido o número de encomendas de qual família foi mais requisitada, pela 

quantidade de material usado, assim teremos uma classificação de 1º a 4º lugar, assim foi obtido 

e dividido por família o quanto  que foi usado para fabricar cada uma. 

A contagem ficou da seguinte forma: 78,75 m² de matéria prima no mês, sendo 50% das 

encomendas fabricadas no mês caixas, 20% decoração, 20% laser e 10% móveis. Em metros 

quadrados seria: 39,37 m² de caixas, 15,75 m² de decoração, 15,75 m² de laser e 7,87 m² de 

móveis.  

Por fim, calculou-se o quanto de matéria-prima, medidas por m², pelo tanto que é 

descartado por cada família. Dessa maneira foi possível classificar pelo desperdício, de 1º a 4º 

lugar. Exemplo: O produto Caixa ficou em 1º lugar com 9,84 m² de madeira perdida, pois 

possui 25 % de desperdício em relação a 39,37 m², depois decoração com 3,94 m², com 25%. 

Móveis em terceiro, com 3,15 m², e 40% e por último o laser com 1,26 m², com 8%.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Estudo de 5 meses de desperdício da marcenaria: 

 

Mês Entrada de 

material 

Família % 

saídas 

m² Total Desperdício 

m² 

Março 152,25 m² Móveis 50% 76,12 30,44 m² 

 (29 chapas) Decoração 25% 38,06 9,51 m² 

   Caixas 20% 30,45 6,09 m² 

   Laser 5% 7,61m 0,60 m² 

       
Abril 136,5 m²  Móveis 15% 20,47 8,18 

 (26 chapas) Decoração 30% 40,95 10,23 

   Caixas 40% 54,6 13,65 

.   Laser 15% 20,47 1,64 

       
Maio 78,75 m²  Móveis 5% 3,94 1,58 

 (15 chapas) Decoração 30% 23,62 5,9 

   Caixas 60% 47,25 11,81 

   Laser 5% 3,94 0,31 

       
Junho 78,75m²  Móveis 0% 0 0 

 (15 chapas) Decoração 40% 31,5 7,87 
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   Caixas 60% 47,25 11,81 

Cont. 

 

  Laser 0 0 0 

 

       

Julho 78,75 m² 

 (15 chapas) 

 Móveis 

Decoração 

Caixas 

Laser 

50% 

0% 

50% 

0% 

39,37 

0 

39,37 

0 

15,75 

0 

9,84 

0 
 

Analisando pela quantidade de desperdício, se vê que Caixas e Decoração sempre 

estiveram na mesma media, entre as primeiras colocadas. Exceto em março e julho, no qual 

móveis assumiu disparadamente a primeira colocação, e abriu uma larga vantagem 

simplesmente pela quantidade muito maior de material requisitada, e perda de material, como 

citado já anteriormente, por causa de ser usada em móveis o MDF laminado (brancos ou outras 

cores), que não pode ser reaproveitado em quase nada, pois a maioria dos outros segmentos são 

com MDF cru (cor própria). Vale ressaltar também a riqueza de detalhes, curvas de acabamento, 

que culminam com o material descartado ficar quase impossibilitado de ter outra utilidade, que 

não seja a lata do lixo.  

Já a família laser acaba por não ser muito requisitada pois, a mesma tende a ter um custo 

mais elevado que a decoração comum, pois é usado um maquinário de maior precisão no corte, 

sendo assim, a que menos descarta, pois como já foi citado aqui, é o menor descarte dentre os 

produtos aqui estudados. Assim, sua perda será sempre mínima. E não é ainda de muito a 

preferência do público dessa empresa, que prefere os produtos artesanais (Caixas e decoração). 

Contudo, como demonstrado, o maior perda durante o tempo de estudo foi Móveis, 

apesar do ganho ser  maior também, quando se fala no custo mais alto pago pelo consumidor. 
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Gráfico de comparação de desperdício em (m²) 

 

 

Fica bem visível graficamente  que Caixas e Decoração sempre tiveram quase a mesma 

media de desperdício, apesar de caixas ter mais m² de perda.  

Já móveis, mesmo quando não foi muito requisitado no mês de Abril, ficou perto de 

Decoração. E quando foi líder de encomendas, seu desperdício foi mais de 20 m² maior que a 

segunda colocada, e em Julho, mesmo empatado tecnicamente com caixas, sua superioridade 

foi inquestionável, tendo mais de 5 m² a mais de descarte, contando o tempo total de estudo.  

Portanto, móveis é o tipo de material que tem mais madeira jogada na lata do lixo.  

 

Desperdício total (durante os 5 meses do estudo): 

 

1º Móveis: 55,95 m² 

2º Caixas: 53,20 m² 

3º Decoração: 33,51 m² 

4° Laser: 2,55 m² 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Apesar da marcenaria já usar um programa de planejamento de corte de chapas, igual 

0

5

10

15

20

25

30

35

Março Abril Maio Junho Julho

Móveis

Decoração

Caixas

Laser



 

 

 

5ª Jornada Científica e Tecnológica da FATEC de Botucatu 
24 a 27 de Outubro de 2016, Botucatu – São Paulo, Brasil 

 

 

 

 

que se usa em grandes corporações, poderia planejar melhor a demanda futura, principalmente 

em Móveis, dando um tempo um pouco maior na entrega dos produtos, e saber ao certo a 

quantidade de material a utilizar para assim se adquirir, separando determinadas chapas 

somente para uma ou outra grande encomenda.  

Se não for possível prolongar o tempo de entrega pela necessidade de retorno de capital, 

sugere-se separar o máximo as mesmas chapas para a mesma família, para que assim cada 

peculiaridade do produto fique no mesmo segmento, e os restos de corte continuassem a ser 

reutilizados  até  quando  for  possível. 
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